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Introdução: A dor é um dos principais motivos que levam pacientes a procurarem o serviço de emergência. 

Quando associada a doenças crônicas ou em fase terminal, o manejo adequado da dor torna-se essencial dentro 

dos princípios dos cuidados paliativos. Contudo, muitas unidades de urgência e emergência ainda não estão 

preparadas para atender pacientes que possuem esse diagnóstico, assim como a dificuldade dos profissionais 

em utilizar uma abordagem adequada de imediato. Objetivos: Examinar a relevância de tratar a dor no âmbito 

dos cuidados paliativos e como os profissionais desse campo implementam essa abordagem no contexto do 

departamento de urgência e emergência, com ênfase na humanização do atendimento e no gerenciamento da 

dor. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura com base em livros, artigos científicos e 

materiais institucionais, que abordam cuidados paliativos, manejo da dor e práticas emergenciais. As fontes 

foram selecionadas em artigos online, livros da área de saúde e nas bases SciELO. Resultados: As pesquisas 

mostram que a maioria dos profissionais de emergência não tem a formação necessária em cuidados paliativos, 

o que resulta em um tratamento ineficaz da dor e do sofrimento do paciente, podendo causar ainda mais 

desconforto a ele. A incorporação de protocolos paliativos no atendimento de emergência provou ser eficiente 

para elevar a qualidade do cuidado, proporcionando conforto, escuta ativa e respeito à dignidade do paciente, 

com o objetivo de não apenas aliviar a dor naquele instante, mas também acolher e ouvir, mesmo em uma 

unidade de urgência e emergência. Conclusões: Conclui – se que a implementação dos cuidados paliativos no 

ambiente de emergência é essencial para o controle eficaz da dor e para um atendimento mais humanizado. 

Capacitar equipes e estabelecer protocolos específicos são medidas urgentes para melhorar a experiência dos 

pacientes com doenças graves e seus familiares, tornando esse processo mais tranquilo e satisfatório.  
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